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1. Apreciação Global da Gestão 

 

Em 2014 a economia portuguesa apresenta sinais de alguma recuperação em relação às 

graves dificuldades que atravessou. Este ano fica marcado pelo fim da intervenção externa 

(troika), no entanto continuamos sujeitos a visitas periódicas por parte destas entidades. A 

nossa dívida externa continua num patamar muito elevado e o desemprego apesar de ter 

sido reduzido, fruto de medidas de apoio á contratação e da continuação do fluxo 

migratório, contínua com números muito altos na ordem dos 13,5%. Os cortes na despesa 

continuam a ser um imperativo para equilibrar contas públicas e privadas, sendo que as 

instituições como a Sempre a Crescer que vivem com valores pagos por organismos 

públicos, tem cada vez mais de inovar na sua forma de estar e de criar receitas para 

conseguir sobreviver. Assim fontes alternativas de receita tem sido criadas sem as quais 

seria impossível manter a excelência dos serviços prestados e reconhecidos pela 

comunidade, como é o caso dos pós residenciais e duma aposta cada vez mais forte nos 

internamentos particulares, nem que seja necessário procurar mercados alternativos. 

Em termos financeiros e patrimoniais a instituição resolveu um problema de excessiva 

dívida que mantinha há vários anos. Efetivamente e depois de esgotadas todas as 

alternativas aos longo dos últimos anos, foi decidido trocar parte dos terrenos da quinta da 

presa pela maior dívida que existia no nosso passivo, permitindo assim ter contas com 

melhor equilíbrio patrimonial. Foi também renegociada a conta caucionada que a 

instituição detém junto do BPI. A Instituição resolveu também formalizar uma redução de 

capital fruto do valor de capital não subscrito desde a constituição da Cooperativa, 

traduzindo assim as contas a partir de 2014 a real situação em termos de capital da 

Cooperativa. 
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2. Atividades 

Salientam-se os seguintes pontos da atividade em 2014: 

A Sempre a Crescer continua a fazer parte da Rede Social do Conselho de Braga (CLAS), da 

Comissão Social Inter-freguesias de Adaúfe, Crespos, S. Paio de Pousada, Stª Lucrécia e 

Navarra, bem como do Grupo de Trabalho das Toxicodependências.  

 

A Sempre a Crescer manteve a valência do Serviço de Atendimento e Acompanhamento 

Social, ao longo do ano foram atendidos em média 114 utentes por mês, sendo o protocolo 

existente com a segurança social para 80 utentes. 

 

Este ano tivemos uma ligeira redução no número médio de utentes em internamento (de 

29 para 28) como se pode ver no quadro abaixo.  

O número de utentes por valência pode ser analisado conforme quadro que se segue: 

 

 Comunidade Terapêutica Apartamento de Reinserção 

Jan. 26 6 

Fev. 27 6 

Mar. 24 4 

Abr. 27 5 

Mai 24 5 

Jun. 22 4 

Jul. 25 3 

Ago. 31 6 

Set. 30 5 

Out. 32 6 

Nov. 35 6 

Dez. 35 7 

Média 28 5 

 

A média mensal de utentes em internamento foi de 28 (Comunidade Terapêutica) e de 5 

(Apartamento). Esta ligeira redução contribui de forma decisiva para os resultados 

ligeiramente negativos obtidos. Finalizámos o ano com 13 Utentes em fase Pós Residencial, 
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ou seja que tiveram alta residencial e que se encontram a ser acompanhados pela Equipe 

Técnica em regime de ambulatório, isto permite consolidar uma prática que garante à 

instituição a continuação do acompanhamento dos seus utentes após a alta do 

internamento e a continuação da atividade. Neste particular os valores são semelhantes 

aos do ano anterior, como se pode aferir pelo gráfico seguinte.  

 

 Consultas a Pós Residenciais 

Jan. 14 
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3. Recursos Humanos 

Em finais de 2013 a estrutura de Recursos Humanos era a seguinte: 

    

Júlio Machado Vaz Diretor Clínico Prestação de Serviços  Meio tempo 

Katya Ramos Diretora Admin. Financeira Contrato Individual de Trabalho Tempo inteiro 

Pedro Fernandes Coord. Comum. Terapêutica Contrato Individual de Trabalho Tempo inteiro 

Rosalina Fontes Psicóloga Contrato Individual de Trabalho Tempo inteiro 

Carla Sousa Psicóloga Contrato a Termo Certo Tempo inteiro 

Diana Santos Psicóloga Contrato a Termo Certo Tempo inteiro 

Sofia Álvares Chefe de Departamento Contrato Individual de Trabalho Tempo inteiro 

Norberto Armada Técnico Aux. Serv. Social Contrato Individual de Trabalho Tempo inteiro 

José Feliciano Técnico Aux. Serv. Social Contrato Individual de Trabalho Tempo inteiro 

Paulo Moreira Guarda Rondista 2ª Contrato a Termo Certo Tempo inteiro 

Sónia Anjos Administrativa Contrato Individual de Trabalho  Tempo inteiro 

Judy Almeida Assistente Social Contrato Individual de Trabalho  Tempo inteiro 

Adriana Araújo Educóloga Contrato Individual de Trabalho Tempo inteiro 

Amaro Domingues Médico Clínico Geral Prestação de Serviços  Avença 

Torres Freixo Médico Psiquiatra Prestação de Serviços  Avença 

Rosa Matos Auxiliar de Serviços Gerais Contrato a Termo Certo Tempo Inteiro 

Inês Danti Guarda Rondista 2ª Cont.  Vida Emp - Estágio Tempo inteiro 

Hélder Dias Guarda Rondista 2ª Contrato a Termo Certo Tempo inteiro 

    

 

4. Evolução dos Custos 

 

A estrutura de custos da instituição contraiu cerca de 4%, no seguimento de uma política 

de redução de gastos já iniciada em anos anteriores, á exceção dos gastos financeiros, a 

instituição conseguiu reduzir em todas as restantes contas da classe 6. Esta diminuição 

deveu-se à política de contenção de custos a que a instituição foi obrigada para colmatar 

parte dos cortes dos subsídios. Os custos com o pessoal são os que registam o valor mais 

elevado, representando cerca de 56% do total da estrutura de custos da instituição. A 

rubrica seguinte com maior peso na estrutura de custos são os fornecimentos e serviços 

externos com cerca de 23%. Os géneros alimentares representam 11% enquanto as 

depreciações dos ativos atingem 5% da estrutura de custos. 
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Os custos que mais se destacaram nas diminuições foram os gastos com o pessoal que 

contribuíram com uma redução no valor de 10.495€ €, seguidos dos Fornecimentos e 

Serviços Externos com uma diminuição de 8.868€. Os géneros alimentícios tiveram uma 

diminuição de 3.130€. A instituição teve um acréscimo no valor dos gastos financeiros de 

cerca de 1.270€, tendo mantido a estrutura de endividamento bancário em termos de 

valor. A diminuição dos custos registada durante o ano de 2014 deveu-se à continuação da 

adopção por parte das pessoas que coordenam a instituição de uma política de contenção 

de custos, necessária para enfrentar a política de redução de subsídios, tendo as várias 

contas de gastos sido reduzidas de forma proporcional.  
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Faturação/Subsídios Custos com o pessoal %

2004 334.701,48 €                          258.448,30 €                      77%

2005 285.896,30 €                          247.261,63 €                      86%

2006 296.537,12 €                          212.536,68 €                      72%

2007 413.345,22 €                          264.032,36 €                      64%

2008 610.748,41 €                          277.963,94 €                      46%

2009 501.614,88 €                          292.676,27 €                      58%

2010 539.030,20 €                          320.713,54 €                      59%

2011 501.815,82 €                          311.454,38 €                      62%

2012 461.419,31 €                          291.214,07 €                      63%

2013 483.367,07 €                          284.899,94 €                      59%

2014 456.886,81 €                          274.404,88 €                      60%

 

 

Como podemos concluir através da análise da Tabela 3 – Peso dos custos com o pessoal 

sobre a faturação, verifica-se uma diminuição dos custos com o pessoal de 2004 a 2006 ao 

qual correspondeu uma diminuição maior dos proveitos, exceto no ano de 2006. 

No entanto, no período de 2007 a 2010 registou-se um incremento nos custos com 

pessoal, o qual correspondeu em parte a um aumento nos proveitos, a excepção foi do 

período de 2008 para 2009, o qual se verificou uma diminuição. 

Analisando o período de 2011, verificamos que os custos com pessoal diminuíram 

9.259,16€, mas esta diminuição não foi suficiente uma vez que não acompanhou os cortes 

dos subsídios e consequentes proveitos que caíram cerca de 37.000€, no entanto é de 

realçar que a politica de diminuição de gastos foi até onde, não produz efeitos imediatos 

em alguns casos, como no pessoal onde é necessário obedecer á legislação em vigor antes 

de efetuar qualquer corte e nos restantes gastos indispensáveis ao funcionamento da 

instituição com qualidade foi-se até onde era humanamente e tecnicamente possível. 

Quanto ao ano de 2012 verificou-se uma redução dos custos com o pessoal no montante 

de 20.240,31€ fruto das medidas aplicadas no final do ano de 2011. Relativamente à 

faturação/subsídios verificou-se uma redução de 40.396,51€, fruto da conjuntura já 

referida. Em 2013 a instituição finalmente inverteu a tendência de redução dos 

rendimentos que finalmente subiram e em contraponto conseguiu mais uma vez uma 

redução ainda que ligeira dos gastos. No ano de 2014, não foi possível manter a subida de 

rendimentos, tendo o seu valor reduzido de forma substancial em cerca de 26.500€, por 

outro lado verifica-se a manutenção da política de redução de gastos com o pessoal, com 

uma redução de mais 10.500€, neste ano. 
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5. Evolução dos Resultados 

Na tabela e gráfico seguinte pode ser verificada a evolução mensal dos gastos, rendimentos 

e resultados da instituição ao longo do ano, sendo que os meses onde se verifica um 

resultado mais negativo são Junho pelo motivo do processamento dos subsídios de férias e 

Janeiro fruto do diferimento da faturação á ARS Norte. Este ano a instituição obteve um 

resultado final acumulado um pouco mais negativo que no ano anterior, que reflete as 

dificuldades da instituição em conseguir taxas de ocupação durante grande parte do ano. O 

mês de Dezembro é o que maior volume de rendimentos apresenta, fruto da recuperação 

em especial neste mês da taxa de ocupação. De salientar que a instituição continuou a 

reduzir gastos onde foi possível no entanto há uma devido à estrutura de custos fixos e 

pelo princípio da continuidade da manutenção dos objetivos estatutários que são 

claramente sociais e não económicos ou financeiros, que não é possível reduzir mais sem 

colocar em causa esses objetivos. Apresentamos também um comparativo da evolução 

desde 2011 dos subsídios e das prestações de serviços, onde é possível verificar uma 

sustentabilidade destes valores nos últimos anos, onde os valores são muito semelhantes.  

Mês Proveitos Custos Resultados Acumulado

Janeiro 25.390,81 €                                                        42.573,39 €                 17.182,58 €-             17.182,58 €-   

Fevereiro 44.263,86 €                                                        36.543,56 €                 7.720,30 €               9.462,28 €-     

Março 39.727,96 €                                                        39.920,98 €                 193,02 €-                  9.655,30 €-     

Abril 37.083,14 €                                                        39.549,50 €                 2.466,36 €-               12.121,66 €-   

Maio 37.173,21 €                                                        38.498,71 €                 1.325,50 €-               13.447,16 €-   

Junho 35.527,48 €                                                        38.535,36 €                 3.007,88 €-               16.455,04 €-   

Julho 34.458,86 €                                                        51.680,63 €                 17.221,77 €-             33.676,81 €-   

Agosto 36.203,10 €                                                        34.065,49 €                 2.137,61 €               31.539,20 €-   

Setembro 41.155,15 €                                                        36.560,50 €                 4.594,65 €               26.944,55 €-   

Outubro 40.676,22 €                                                        44.565,63 €                 3.889,41 €-               30.833,96 €-   

Novembro 42.525,05 €                                                        44.757,00 €                 2.231,95 €-               33.065,91 €-   

Dezembro 62.607,69 €                                                        43.571,99 €                 19.035,70 €             14.030,21 €-   

TOTAL 476.792,53 €                                                      490.822,74 €               14.030,21 €-             14.030,21 €-     

Mapa de Resultados
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Mapa Cash-Flow 
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O valor de Cash Flow é ligeiramente negativo o que significa que instituição não conseguiu 

gerar liquidez suficiente para fazer face a todos os seus compromissos. Neste particular 

foram tomadas algumas medidas, como sejam a reformulação do seu passivo financeiro, 

substituindo o empréstimo bancário, por outro em melhores condições, e a liquidação de 

um passivo já consolidado pela dação em pagamento de terrenos.  

 

6. Investimentos do Exercício 

 

No exercício económico de 2014 não foram efetuados investimentos. 

 

7. Factos Relevantes Ocorridos Após o encerramento do Exercício 

 

Decorreu o período para apresentação de listas aos órgãos sociais para o quadriénio 2015 – 

2018, tendo sido apresentada uma única lista, decorrendo o ato eleitoral, no dia 14 de 

Fevereiro de 2015.  

 

 

8. Evolução Previsível da Instituição 

 

Não esperamos que o próximo ano seja fácil, no entanto as medidas de restruturação 

interna ao nível financeiro e patrimonial e a crescente taxa de ocupação que se verificou 

nos últimos meses permite ter esperança em manter o nível de funcionamento da 

instituição e melhorar os resultados. O Ato eleitoral que se realiza em 2015, também 

permite encarar os próximos anos com a tranquilidade de ter órgãos socais estabilizados o 

que sempre contribui para encarar os próximos anos com uma equipe diretiva estável. 

Estamos conscientes que para 2015, tendo presente os fatores adversos atrás enunciados, 

temos que procurar as melhores condições para minimizar os impactos desfavoráveis de 

uma conjuntura macroeconómica adversa, através da potenciação das consultas a pós 

residenciais e captação de utentes privados a preços competitivos mesmo que seja 

necessário procurar outros mercados algo distantes da nossa situação geográfica, já neste 
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ano dois elementos da Direção estiveram nos Açores a procurar novas parcerias e a tentar 

captar utentes, é uma politica que terá continuidade em 2015. Espera-se do próximo ano 

uma melhoria geral das condições do país que também poderá contribuir para a melhoria 

da Sempre a Crescer. Teremos de manter o nível de rigor que foi agora implementado para 

conseguir que a instituição se mantenha com os resultados desejados de equilíbrio 

financeiro. 

Para o Ano de 2015 esperamos manter sólida a estrutura administrativa e organizativa da 

instituição que é a base do bom funcionamento de qualquer instituição. 

A instituição está também apostada numa melhoria contínua da qualidade dos seus 

serviços. 

 

9. Análise da situação Económico - Financeira 

 

Gastos/Rendimentos 

Na análise da situação económica e financeira da Instituição destacamos o facto de não ter 

sido possível consolidar a subida de rendimentos verificada no ano transato. Efetivamente 

e apesar dos esforços e do trabalho da Direção, a crise económica que o país atravessa, e a 

os contínuos cortes fizeram com que este ano os rendimentos voltassem a descer. Destaca-

se a dificuldade em manter o nível de consultas a pós residências que se explica pelas 

dificuldades financeiras vividas, o que fez a par com a ligeira descida da taxa de ocupação 

da Comunidade e Apartamento de Reinserção, com que o valor da Prestação de Serviços 

fosse mais baixa este ano. 

 Neste ano destacamos, como referido os cortes generalizados nas várias classes de gastos, 

sem as quais os resultados teriam sido muito mais baixos. A comparabilidade da estrutura 

de gastos/rendimentos pode ser aferida no gráfico seguinte, onde se salienta a constante 

redução dos gastos com o pessoal e dos fornecimentos e serviços externos consolidada 

neste ano, e que são os dois gastos responsáveis em 2014 por cerca de 80% da estrutura 

total de gastos. Os rendimentos registaram uma ligeira recuperação em 2013, no entanto 

em 2014 voltaram a reduzir, como já foi referido, fruto da crise económica: 
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Rubrica 2011 2012 2013 2014

CMVMC 59.861,12 €           55.619,92 €         58.863,84 €          55.733,46 €           

FSE 138.034,91 €        131.651,04 €      123.942,46 €        115.074,61 €        

Custos C/pessoal 320.713,54 €        311.454,38 €      284.899,94 €        274.404,88 €        

Juros e Custos Similares 8.076,89 €             12.751,84 €         15.723,40 €          18.299,79 €           

Prestação de seviços 106.125,38 €        154.430,63 €      134.967,33 €        115.246,32 €        

Subsídios à Exploração 432.904,82 €        347.385,19 €      348.399,74 €        341.640,49 €        

 

 

 

 

Taxa de Ocupação 

 

A evolução da taxa de ocupação mensal desde Janeiro de 2008 pode ser analisada através 

da seguinte tabela, sendo esta variável o sinal mais claro que podemos encontrar para a 

boa ou má situação em que a instituição se encontra e também uma clara evidência do 

maior ou menor empenho e determinação de toda a equipa de trabalho, com reflexos 

diretos na imagem da instituição que transmitimos para o exterior, e nos resultados 

obtidos: 
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Valência

Mês / Ano 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014

Jan. 28 25 26 35 27 30 26 5 7 3 6 5 7 6 21 11 14 106 87 100

Fev 27 27 26 34 27 29 27 5 6 4 4 6 7 6 19 13 13 93 116 96

Mar 29 33 25 29 30 27 24 5 5 4 3 6 7 4 18 13 11 119 58 94

Abr 34 28 34 30 25 29 27 5 6 5 2 6 6 5 17 12 12 91 53 138

Mai 30 28 33 30 24 24 24 6 6 6 2 4 6 5 20 14 12 108 78 164

Jun 24 29 25 31 21 31 22 6 5 5 2 6 6 4 19 14 11 69 73 86

Jul 25 31 27 30 23 32 25 7 5 5 3 6 6 3 20 14 12 87 79 76

Ago 22 30 31 26 23 32 31 7 3 6 6 6 6 4 18 12 13 90 42 71

Set 21 29 32 26 25 32 30 7 3 5 6 4 6 5 15 14 15 68 67 143

Out 24 24 33 22 29 28 32 7 3 5 7 4 5 6 16 15 16 99 63 153

Nov 25 30 36 22 33 31 35 7 3 6 7 4 5 6 17 16 15 72 85 103

Dez 29 28 34 23 32 27 35 7 3 5 7 5 5 7 18 14 16 88 72 154

Nº Médio 26,5 28,5 30,2 28,2 26,6 29,3 28,2 6,2 4,6 4,9 4,6 5,2 6,0 5,1 18,2 13,5 13,3 90,8 72,8 114,8

Pós- Residenciais SASSComunidade Apartamento
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Como se reforça com a análise destes dados a taxa de ocupação da instituição, que é o 

melhor barómetro para analisar o seu desempenho. De todas a mais importante, pois em 

termos financeiros é a que garante a sustentabilidade da instituição, é a comunidade que 

registou uma descida em média de 1 utente em relação ao ano anterior, fixando-se nos 28 

tentes. Da experiência recolhida ao longo dos anos de vida da instituição constata-se que 

para uma situação de equilíbrio devem ser atingidos os 30 utentes, pelo que estamos neste 

momento com um deficit de 2 utentes em média. No apartamento residencial também se 

verifica uma descida de um utente. Nas valências de consultas pós residenciais também há 

uma diminuição. Todas estas descidas em relação ao ano anterior são responsáveis pelos 

resultados negativos obtidos. Na valência do SAAS, verificou-se este ano um acréscimo do 

número médio de atendimentos, o que também traduz e reforça a ideia das dificuldades 

financeiras e económicas por que passa a população residente na área geográfica da 

Instituição. Fica também aqui bem vincado o papel social que a instituição desempenha em 

detrimento de uma política economicista ou de rentabilidade financeira. 

 

Situação Patrimonial 

 

A instituição apresenta este ano uma situação patrimonial bastante melhor que a dos anos 

anteriores. Efetivamente neste ano foram efetuadas duas operações de montante elevado 

com impacto direto neste particular. Por um lado foi reduzido o capital em cerca de 

81.000€, correspondente aos valores que estavam por subscrever desde a constituição da 

Cooperativa. Por outro lado foi paga a divida de cerca de 305.000€ á Imocomércio SA, que 

representava um passivo consolidado já há muitos anos, sendo neste caso paga através da 

Dação de um lote de terreno. Se no primeiro caso já refletíamos por força de aplicação da 

norma ESNL a redução do capital e tratou-se apenas de dar forma legal a um facto que em 

substância já estava nas contas, no segundo caso há um impacto direto na redução de 

Ativo e Passivo. O valor do ativo foi assim redizído pela saída do terreno o que significa que 

a Instituição ficou mais pobre em termos de património, como se pode aferir no quadro 

abaixo. Há também uma redução nas dívidas a receber que traduz uma política de melhor 

cobrança das dívidas relativas aos utentes. O Passivo regista também uma diminuição 
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semelhante em termos de valor, sendo que a redução em termos percentuais é muito 

maior pois o valor do Passivo é bastante menor do que o do Ativo. O passivo de longo 

prazo, mantém-se estável e reflete uma dívida bancária de 200.000€ que representa um 

passivo consolidado. Os fundos patrimoniais representam agora 59% do valor da instituição 

o que é um rácio muito bom para os utentes da informação financeira prestada. Verifica-se 

aqui uma clara melhoria em relação aos anos anteriores onde representavam cerca de 

44%. No entanto não nos podemos alhear de que este facto resulta em grande medida da 

forma de contabilização do subsídio ao investimento – CAIA, que agora se encontra nesta 

massa patrimonial e será reduzido percentualmente até que o investimento subsidiado – 

Quinta da Presa se encontre totalmente depreciado. O valor deste subsídio cobre os 

também elevados prejuízos acumulados de anos anteriores que existem. 

Rubrica 2012 2013 2014

Valor do ativo 1.120.079,47 €   1.047.560,45 €   734.921,93 €      

Valor do Passivo 634.397,64 €      584.044,81 €      302.697,66 €      

Fundos Patrimoniais 485.681,83 €      463.515,64 €      432.224,27 €      
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Situação Patrimonial 2014 
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Ativo Capital Próprio e Passivo 

Ativo Não Corrente 528.477,65 Fundos Patrimoniais 432.224,27 

Ativo Corrente 206.444,28 Passivo não Corrente 200.000,00 

  Passivo Corrente 102.697,66 

Total 734.921,93 Total 734.921,93 

 

Situação Financeira 

Relativamente à situação financeira propriamente dita a instituição verificou uma 

diminuição das dívidas de terceiros, que passou de cerca de 53.000€ para cerca de 

30.000€. O valor em dívida regressou a níveis de anos anteriores. Por outro lado verificou-

se uma grande diminuição no passivo (dívidas a terceiros), fruto da já referida liquidação da 

dívida á Imocomércio SA. Neste particular a instituição liquidou uma livrança que tinha 

junto do BPI que estava no inicio do ano em aos 20.667€ e contratou uma nova conta 

caucionada que em 31/12/2014 está utilizada em 19.000€, portanto o valor das dívidas 

desta natureza mantém-se. Foi liquidada uma conta caucionada de 200.000€, mas 



  

 Relatório e Contas de 2014 

Sempre a crescer 20 
Rua da Presa n.º 66 
NIF:504 965 050 

 

contratado um novo empréstimo em condições mais vantajosas ao nível dos encargos 

financeiros do mesmo montante. 

A instituição solveu todos os seus compromissos de curto prazo não apresentando 

situações de incumprimento, no entanto este foi uma ano de algumas dificuldades em que 

foi necessário alterar a politica de pagamento praticamente a pronto a fornecedores para 

uma politica de pagamento a 60 ou 90 dias, daí ter-se verificado um aumento ligeiro nas 

dívidas a fornecedores e a outros credores de curto prazo. 

  A instituição mantém um grau de dependência bancária muito elevado, ao nível dos anos 

anteriores, se por um lado resolveu um problema de dívidas a terceiros, o que é muito 

positivo, mantém-se a problema de dependência bancária. Salientamos que o serviço da 

dívida só em encargos financeiros é superior ao resultado negativo apresentado, pelo que 

apesar de todos os constrangimentos, caso não existissem dívidas à banca o resultado teria 

sido positivo. Os rácios financeiros apresentam na sua generalidade melhorias significativas 

em relação ao ano anterior, devido também á alteração da situação patrimonial uma vez 

que o valor em dívida á Imocomércio estava classificado como dívidas de curto prazo. Estes 

rácios traduzem uma boa situação financeira. O que os rácios que refletem é de alguma 

forma enganador, pois não tem em conta o novo financiamento bancário de 200.000€ que 

está classificado como Passivo de médio e longo prazo. A Cooperativa continua a 

apresentar um grande grau de dependência de capitais alheios. Tendo em conta o contexto 

de crise financeira acentuada que existiu ao longo do ano que implicou inclusive o fecho de 

muitas empresas e algumas instituições, parece-nos que a Sempre a Crescer, apesar de se 

debater com dificuldades que a contas traduzem tem resistido a estes ventos contrários 

com uma política determinada de contenção de gastos e de procura de novas soluções de 

receitas, sendo que tinha um problema financeiro que ficou resolvido em parte neste 

exercício económico.  

 

 

 

 

 

 

 

Rubrica 2012 2013 2014 

Dívidas a terceiros de Curto Prazo 36190.10 54856.95 46793.70 
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Rubrica 2012 2013 2014 

Dívidas de terceiros de Curto Prazo 36189.93 68971.06 42158.15 

    

Rácio 2012 2013 2014 

Liquidez Geral 0,26 0,16 2.01 

Liquidez Reduzida 0,25 0,15 1.99 

Solvabilidade 76% 79% 143% 

Autonomia Financeira 43,36% 44,25% 58.81% 
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10. Proposta de Aplicação de Resultados 

 

A Instituição apurou neste exercício de 2014 um resultado líquido negativo de 14.030.21€, 

o qual se decidiu ser transferido para a conta de resultados transitados. 

 

Adaúfe, 11 de Fevereiro de 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Balanço  
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2014 2013

ATIVO

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 5 526.328,01 853.946,83

Investimentos Financeiros 13,2 2.149,64 149,64

528.477,65 854.096,47

Ativo corrente

Inventários 7 2.292,80 2.827,51

Clientes 13,3 11.836,63 15.888,70

Estado e outros entes públicos 10 2,14 0,39

Outras contas a receber 13,4 30.319,38 53.082,36

Diferimentos 13,5 152.516,38 133.662,41

Caixa e depósitos bancários 13,6 9.476,95 2.117,11

206.444,28 207.578,48

Total do ativo 734.921,93 1.061.674,95

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos patrimoniais

Fundos 12,3 165.370,00 164.121,31

Reservas 12,3 191.398,01 196.547,73

Resultados transitados 12,3 -334.358,86 -333.354,86

Outras variações nos fundos patrimoniais 12,3 423.845,33 441.106,49

Resultado líquido do período -14.030,21 -4.905,03

Total do fundo de capital 432.224,27 463.515,64

Passivo

Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 6 200.000,00 200.000,00

200.000,00 200.000,00

Passivo corrente

Fornecedores 13,7 5.232,47 3.456,80

Estado e outros entes públicos 10 12.023,00 12.175,99

Financiamentos obtidos 6 19.000,00 20.667,00

Diferimentos 13,5 1.109,80

Outras contas a pagar 13,8 66.442,19 360.749,72

102.697,66 398.159,31

Total do passivo 302.697,66 598.159,31

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 734.921,93 1.061.674,95

RUBRICAS NOTAS
DATAS
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Demonstração dos Resultados por Naturezas 

 

2014 2013

Vendas e serviços prestados 8 115.246,32 134.967,33

Subsídios, doações e legados à exploração 9 341.640,49 348.399,74

Custo das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas
7 -55.733,46 -58.863,84

Fornecimentos e serviços externos 13,1 -115.074,61 -123.942,46

Gastos com o pessoal 11 -274.404,88 -284.899,94

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 13,3 -4.158,87 217,44

Outros rendimentos e ganhos 13,9 19.899,12 21.686,67

Outros gastos e perdas 13,1 -1.307,51 -1.045,82

Resultado antes de depreciações,gastos de 

financiamento e impostos
26.106,60 36.519,12

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 5 -23.151,13 -25.700,75

Resultado operacional (antes de gastos de 

financiamento e impostos)
2.955,47 10.818,37

Juros e rendimentos similares obtidos 13,11 6,6

Juros e gastos similares suportados 13,11 -16.992,28 -15.723,40

Resultado antes de impostos -14.030,21 -4.905,03

Resultado líquido do período -14.030,21 -4.905,03

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERÍODOS
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Demonstração das Alterações nos Fundos Próprios 

DESCRIÇÃO NOTAS Fundos
Excedentes 

técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Ajustamentos 

em ativos 

financeiros

Excedentes de 

revalorização

Outras 

variações no 

capital próprio

Resultado 

Líquido do 

Período

Total
Interesses 

minoritários

Total dos 

Fundos 

Patrimoniais

-14.030,21 432.224,27

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 

2014                                                                          

6+7+8+10

165.370,00 -334.358,86 191.398,01 423.845,33

10

OPERAÇÕES COM 

INSTITUIDORES NO PERÍODO

-14.030,21 -14.030,21

RESULTADO EXTENSIVO                     

9=7+8

RESULTADO LÍQUIDO DO 

PERÍODO          8

4905.03 -17.261,16

7

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 12,3 1.248,69 -1004.00 -5.149,72 -17.261,16

196.547,73 441.106,49 -4.905,03 463.515,64
POSIÇÃO NO INÍCIO DO 

PERÍODO 2014   6
164.121,31 -333.354,86
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Quadro comparativo 
 
 

DESCRIÇÃO NOTAS Fundos
Excedentes 

técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Ajustamentos 

em ativos 

financeiros

Excedentes de 

revalorização

Outras 

variações no 

capital próprio

Resultado 

Líquido do 

Período

Total
Interesses 

minoritários

Total dos 

Fundos 

Patrimoniais

-4.905,03

196.547,73 441.106,49 -4.905,03 463.515,64

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO

2013                                                                        

6=1+2+3+5

164.121,31 -333.354,86

5

Outras Operações

OPERAÇÕES COM

INSTITUIDORES NO PERÍODO

RESULTADO EXTENSIVO

4=2+3

-4.905,03 -4.905,03

4.905,03

RESULTADO LÍQUIDO DO

PERÍODO          3

2

-5.149,72 -17.261,16 14.409,73 -17.261,16
Outras alterações reconhecidas

nos fundos patrimoniais
12,3 -9.260,01

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

201.697,45 458.367,65 -14.409,73 485.681,83
POSIÇÃO NO INÍCIO DO

PERÍODO 2013   1
164.121,31 -324.094,85

 
 
 



 

 

 Relatório e Contas de 2014 

Sempre a Crescer 29 
Morada: Rua da Presa n.º 66 – 4710-569 Adaúfe 
NIF:504 965 050 

 

Demonstração dos Fluxos de Caixa 

2014 2013

Caixa e seus equivalentes no fim do

período
13,6 9.476,95 2.117,11

Variação de caixa e seus equivalentes

(1+2+3)
7.359,84 -71.827,98

Caixa e seus equivalentes no início do

período
2.117,11 73.945,09

Juros e gastos similares 20.666,57 15.475,56

Fluxos de caixa das atividades de 

financiamento (3)
-20.666,57 -34.807,92

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos 215.900,00

Financiamentos obtidos 196.567,64

Realização de fundos

Fluxos de caixa das atividades de

financiamento

Recebimentos provenientes de:

Juros e rendimentos similares 

Fluxos de caixa das atividades de 

investimento (2)
8.118,30

Ativos fixos tangíveis

Subsídios ao investimento

Investimentos financeiros 

Recebimentos provenientes de:

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis 8.118,30

Fluxos de caixa das atividades 

operacionais (1)
28.026,41 -28.901,76

Fluxos de caixa das atividades de

investimento

Pagamento/recebimento do imposto

sobre o rendimento 

Outros recebimentos/pagamentos 31.193,95 -61.686,13

Pagamentos ao pessoal 275.249,72 271.928,85

Caixa gerada pelas operações 59.418,10 32.784,37

Recebimentos de clientes 395.873,91 363.467,88

Pagamentos a fornecedores 61.206,09 58.754,66

RUBRICAS NOTAS
PERÍODO

Fluxos de caixa das atividades

operacionais - método direto
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Anexo 

 

1. Identificação da Entidade 

 

A Sempre a Crescer é uma instituição sem fins lucrativos, constituída sob a forma de 

cooperativa com estatutos publicados no Diário da República n.º 125 de 30/05/2000, Série III, 

com sede em Rua da Presa n.º 66 – 4710-561 Adaúfe, Braga.  

A Cooperativa tem como objeto organizar actividades de solidariedade social através da 

cooperação, pelo trabalho cooperativo e entreajuda dos membros na satisfação das 

necessidades sociais das comunidades em que se insere, numa dimensão multissectorial e 

polivalente, correspondente aos diversos ramos do sector Cooperativo e social, na realização 

dos princípios cooperativos, no respeito dos seus valores e identidades. 

A Cooperativa organiza-se por sessões e constituí desde já a secção de prevenção e 

tratamento da toxicodependência “Clínica de Adaúfe” e o SAAS “Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social” entre outras, sendo estas as principais. 

 

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

Em 2014 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das 

operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março. No Anexo II do referido Decreto, 

refere que o Sistema de Normalização Contabilística para Entidades do Sector Não Lucrativos é 

composto por: 

 Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

 Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 105/2011 de 14 de 

Março; 

 Código de Contas (CC) – Portaria n.º 106/2011 de 14 de Março; 

 NCRF-ESNL – Aviso n.º 6726-B/2011 de 14 de Março; e 

 Normas Interpretativas (NI). 
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3. Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstrações 

Financeiras foram as seguintes: 

 

3.1. Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das 

Demonstrações Financeiras (BADF) 

 

3.1.1. Continuidade: 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar 

no futuro previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir 

consideravelmente o nível das suas operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este 

pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção 

da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

 

3.1.2. Regime do Acréscimo (periodização económica): 

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram 

(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura 

conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo 

registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os 

quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos e gastos são registados respetivas contas das rubricas 

“Devedores e credores por acréscimos” (Notas 11 e 18) e “Diferimentos” (Nota 12) 

 

3.1.3. Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da 

apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando 

ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas 

e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante 

para os utentes. 

 

3.1.4. Materialidade e Agregação: 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade 

depende da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou 
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inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas 

demonstrações financeiras. Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua 

apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevantes 

para que sejam discriminados nas notas deste anexo. 

 

3.1.5. Compensação 

Devido à importância dos ativo e passivos serem relatados separadamente, assim como os 

gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.  

 

3.1.6. Informação Comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgava, nas Demonstrações Financeiras, com respeito 

ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas 

contabilísticas devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao 

longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a alterações das políticas 

contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, 

tendo em conta: 

a) A natureza da reclassificação; 

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

c) Razão para a reclassificação. 

 

3.2. Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

 

3.2.1. Ativos Fixos Tangíveis 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, 

deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou 

produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente 

atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localização e condição 

necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos 

de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de 

instalação ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer. 

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu 

justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na 

contabilidade. 
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As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos são 

registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de 

permitir atividades presentes e futuras adicionais. 

 

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizados, pelo 

método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo 

de bens.  

 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se 

encontra na tabela abaixo: 

Descrição
Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Equipamento básico
Equipamento de transporte

Equipamento biológico

Equipamento administrativo
Outros activos fixos tangíveis 4

 Vida útil estimada (anos) 
50

50

6

 

 

 

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada ativo, assim como o seu respetivo valor 

residual quando este exista. 

 

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas pela 

diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, 

encontrando-se espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas “Outros 

rendimentos operacionais” ou “Outros gastos operacionais”. 

 

3.2.2. Investimentos financeiros 

Sempre que a Entidade tenha uma influência significativa, em empresas associadas, ou exerça 

o controlo nas decisões financeiras e operacionais, os “Investimentos Financeiros” são 

registados pelo Método da Equivalência Patrimonial (MEP). Geralmente traduz-se num 

investimento com uma representação entre 20% a 50% do capital de outra Entidade. 

Pelo MEP as participações são registadas pelo custo de aquisição, havendo a necessidade de 

ajustar tendo em conta os resultados líquidos das empresas associadas ou participadas. Este 

ajuste é efetuado por contrapartida de gastos ou rendimentos do período e pelos dividendos 

recebidos, líquido de perdas por imparidade acumuladas. 
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Aquando da aquisição da participação pode-se verificar um Goodwill, isto é, o excesso do custo 

de aquisição face ao justo valor dos capitais próprios na percentagem detida, ou um Badwill 

(ou Negative Goodwill) quando a diferença seja negativa. O Goodwill encontra-se registado 

separadamente numa subconta própria do investimento, sendo necessário, na data de 

Balanço, efetuar uma avaliação dos investimentos financeiros quando existam indícios de 

imparidade. Havendo é realizada uma avaliação quanto à recuperabilidade do valor líquido do 

Goodwill, sendo reconhecida uma perda por imparidade se o valor deste exceder o seu valor 

recuperável. 

Se o custo de aquisição for inferior ao justo valor dos ativos líquidos da subsidiária adquirida, a 

diferença é reconhecida diretamente em resultados do período. O ganho ou perda na 

alienação de uma Entidade inclui o valor contabilístico do Goodwill relativo a essa Entidade, 

exceto quando o negócio a que esse Goodwill está afeto se mantenha a gerar benefícios para a 

Entidade. 

De acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro 12 – Imparidade de Ativos, o 

Goodwill não é amortizado, estando sujeito, como referido, a testes anuais de imparidade. 

Estas perdas por imparidade não são reversíveis. 

 

3.2.3. Inventários 

Os “Inventários” estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável 

líquido. O valor realizável líquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos os 

custos estimados necessários para se concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre 

que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a diferença é registada como uma 

perda por imparidade. 

A Entidade adota como método de custeio dos inventários  o FIFO (first in, first out). Os 

Inventários que não sejam geralmente intermutáveis deve ser atribuído custos individuais 

através do uso de identificação específica. 

 

3.2.4. Instrumentos Financeiros 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte 

das disposições contratuais do instrumento. 

Este ponto é aplicável a todos “Instrumentos Financeiros” com exceção: 

 Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos; 

 Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados; 



  

 Relatório e Contas de 2014 

Sempre a Crescer 35 
Rua da Presa n.º 66 
NIF:504 965 050 

 Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte 

numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se 

relacionem com: 

o Alterações no risco segurado; 

o Alterações na taxa de câmbio; 

o Entrada em incumprimento de uma das partes; 

o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado: 

 Alterações no preço do bem locado; 

 Alterações na taxa de câmbio 

 Entrada em incumprimento de uma das contrapartes 

 

Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros 

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de 

fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros que se encontram 

com saldo no final do período sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela 

entidade estão registados no ativo pela quantia realizável. 

 

Clientes e outras contas a Receber 

Os “Clientes” e as “Outras contas a receber” encontram-se registadas pelo seu custo estando 

deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, 

para assim retratar o valor realizável líquido. 

 

As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de 

forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não 

será recebido (total ou parcialmente).Estas correspondem à diferença entre o montante a 

receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de 

juro efetiva inicial, que será nula quando se perspetiva um recebimento num prazo inferior a 

um ano. 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas situações em 

que a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como Ativos 

não Correntes. 
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Outros ativos e passivos financeiros 

Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e regulamentado, são 

mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas deste por contrapartida de 

resultados do período. 

 

Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuração inicial do ativo ou passivo 

financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade. 

 

À data de relato a Entidade avalia todos os seus ativos financeiros que não estão mensurados 

ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidência objetiva de que se encontra 

em imparidade, esta é reconhecida nos resultados. Cessando de estar em imparidade, é 

reconhecida a reversão. 

Os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da forma que se encontra prevista na 

Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades (NCRF-PE) 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que 

possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. 

 

Fornecedores e outras contas a pagar 

As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outras contas a pagar” são contabilizadas pelo seu 

valor nominal. 

 

3.2.5. Fundos Patrimoniais 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos. 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

 fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros; 

 fundos acumulados e outros excedentes; 

 subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal 

aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo. 
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3.2.6. Financiamentos Obtidos 

Empréstimos obtidos 

Os “Empréstimo Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos 

custos com a concessão desses empréstimos. Os “Encargos Financeiros” são reconhecidos 

como gastos do período, constando na Demonstração dos Resultados na rubrica “Juros e 

gastos similares suportados”. 

 

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros: 

As alterações de políticas contabilísticas, alterações nas estimativas e erros tiveram os 

seguintes efeitos: 

i. O POCISSS permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com o SNC-

SNL, devem ser imediatamente reconhecidas como gastos do período. À data da 

transição, foram desreconhecidas as despesas daquela natureza, líquidas de 

amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios de reconhecimento como 

ativo; 

ii. Os subsídios de investimento, que se encontravam registados como proveitos 

diferidos, passaram a ser registados a crédito da rubrica de Fundos Patrimoniais - 

Outras variações nos fundos patrimoniais; 

iii. O SNC-SNL não contempla a existência de gastos e rendimentos extraordinários. 

Consequentemente, os valores anteriormente apresentados nas rubricas 

extraordinárias nas demonstrações financeiras e de fluxos de caixa foram 

reclassificadas em função das respetivas naturezas. 

 

5. Ativos Fixos Tangíveis 

 

Outros Ativos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim dos períodos de 2014 e de 2013, mostrando as adições, os 

abates e alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com 

o seguinte quadro: 
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Descrição  

Terrenos 

e 

recursos 

naturais 

 
Edificios e 

outras 

construções 
 

Equipamento 

básico 
 

Equipamento 

de 

transporte 
 

Equipamento 

administrativo 
 

Equipamentos 

biológicos 
 

Outros 

AFT 
 

AFT 

em 

curso 
 

Adiantamentos 

AFT 
 TOTAL  

Valor bruto no 

início  284.539,13  1.032.695,29  112.849,72  15.848,51  59.342,72    14.770,37      1.520.045,74  

Depreciações 

acumuladas    468.628,13  112.263,91  15.848,51  59.064,53    10.293,83      666.098,91  

Saldo no 

início do 

periodo 
 284.539,13  564.067,16  585,81    278,19    4.476,54      853.946,83  

Variações do 

período  (56.805,46)  (268.316,14)  (585,81)    (278,19)    (1.633,22)      (23.151,13)  

Total de 

aumentos                      

Total 

diminuições    20.653,91  585,81    278,19    1.633,22      23.151,13  

Depreciações 

do período    20.653,91  585,81    278,19    1.633,22      23.151,13  

Outras 

transferências  (56.805,46)  (247.662,23)                (304.467.69)  

Saldo no fim 

do período  284.539,13  543.413,25          2.843,32      830.795,70  

Valor bruto no 

fim do período  227.733,67  785.033,06  112.849,72  15.848,51  59.342,72    14.770,37      1.215.578,05  

Depreciações 

acumuladas 

no fim do 

período 

   489.282,04  112.849,72  15.848,51  59.342,72    11.927,05      689.250,04  
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Quadro comparativo: 

 
 

 

 

 

Descrição  

Terrenos 

e 

recursos 

naturais 

 

Edificios e 

outras 

construçõe

s 

 
Equipament

o básico 
 

Equipament

o de 

transporte 
 

Equipamento 

administrativ

o 
 

Equipamento

s biológicos 
 

Outros 

AFT 
 

AFT 

em 

curs

o 

 
Adiantamento

s AFT 
 TOTAL  

Valor bruto 

no início  284.539,13  1.030.263.58  112.849,72  15.848,51  59.342,72    9.083,78      1.511.927,4

4  

Depreciações 

acumuladas    447.974,22  111.339,82  13.636,50  58.787,04    8.660,58      640.398,16  

Saldo no 

início do 

periodo 
 284.539,1

3  582.289,36  1.509,90  2.212,01  555.68    423,20      871.529,28  

Variações do 

período    (18.222,20)  (924,09)  (2.212,01)  (277,49)    4.053,3

4      (17.582,45

)  

Total de 

aumentos    2.431,71          5.686,5

9      8.118,30  

Total 

diminuições    20.653,91  924,09  2.212,01  277,49    1.633,2

5      25.700,75  

Depreciações 

do período    20.653,91  924,09  2.212,01  277,49    1.633,25      25.700,75  

Outras 

transferência

s 
                     

Saldo no fim 

do período  284.539,1

3  564.067,16  585,81    278,19    4.476,5

4      853.946,83  

Valor bruto 

no fim do 

período 
 284.539,13  1.032.695,29  112.849,72  15.848,51  59.342,72    14.770,3

7      1.520.045,7

4  

Depreciações 

acumuladas 

no fim do 

período 

   468.628,13  112.263,91  15.848,51  59.064,53    10.293,8

3      666.098,91  
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6. Custos de Empréstimos Obtidos 

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhecidos 

como gastos à medida que são incorridos. 

Descrição  

Valor 

contratual 

do 

empréstimo 

 
Valor 

Corrente 

Empréstimo 
 

Valor Não 

Corrente 

Empréstimo 
 

Total 

custos 

anuais 

emp.obt. 

 

Juros 

suportados 

anuais 

emp.obt. 

 
Dispêndios 

com ativo 
 

Taxa 

capitalização 

utilizada 
 

Custos 

emp.capitalizados 
 

Custos 

emp.em 

gastos 
 

Empréstimos 

genéricos                    

Instituções de 

crédito e 

sociedades 

financeiras 

 219.000,00  19.000,00  200.000,00  16.992,28  13.893,46        3.098,82  

Empréstimos 

específicos                    

Total dos 

Empréstimos                    

                    

  

Quadro comparativo: 

 
 

 

 

 

 

Descrição  

Valor 

contratual 

do 

empréstimo 

 
Valor 

Corrente 

Empréstimo 
 

Valor Não 

Corrente 

Empréstimo 
 

Total 

custos 

anuais 

emp.obt. 

 

Juros 

suportados 

anuais 

emp.obt. 

 
Dispêndios 

com ativo 
 

Taxa 

capitalização 

utilizada 
 

Custos 

emp.capitalizados 
 

Custos 

emp.em 

gastos 
 

Empréstimos 

genéricos                    

Instituções de 

crédito e 

sociedades 

financeiras 

 220.667,00  20.667,00  200.000,00  15.841,03  13.856,94                       

1872.36 
 

Empréstimos 

específicos                    

Total dos 

Empréstimos                    
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Outras divulgações   

 
 

 

 

 

Descrição  Valor Período  V. Período Anterior  

Juros e rendimentos similares obtidos  8.55  0.85  

Juros de financiamentos obtidos  8.55  0.85  

Juros e gastos similares suportados  16.992,28  15.723,40  

Juros de financiamentos suportados  13.893,46  13.856,94  

Outros juros de financiamentos obtidos  13.893,46  13.856,94  

Outros gastos e perdas financiamento (fin. 

obtidos) 
 3.098,82  1.866,46  

      

 

  

 

 

 

 

 

7. Inventários 

Em 31 de Dezembro de 2014 e de 2013 a rubrica “Inventários” apresentava os seguintes 

valores: 

Descrição  Mercadorias  
Mat. Primas e 

Subsid. 
 Total Período  

Mercadorias 

Per. Anterior 
 

Mat. Prim. e 

Sub. Per. 

Anterior 
 

Total Per. 

Anterior 
 

APURAMENTO DO CUSTO 

DAS MERC. VENDIDAS E 

MAT. CONSUMIDAS 
             

Inventários iniciais    2827.51  2827.51    3145.60  3145.60  

Compras    55203.20  55203.20    58545.75  58545.75  

Reclassificação e regularização 

de inventários              

Inventários finais    2.292,80  2.292,80    2.827,51  2.827,51  

Custo das mercadorias 

vendidas e matérias 

consumidas 
   55.733,46  55.733,46    58.863,84  58.863,84  

OUTRAS INFORMAÇÕES              
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De referir que os valores da rubrica “Matérias-primas, subsidiárias e de consumo” se 

desdobram da seguinte forma: 

 Matérias-primas: 2292.80 €; 

 Matérias Subsidiárias: 0,00€; e 

 Matérias de Consumo: 0,00€. 

 

8. Rédito 

Para os períodos de 2014 e 2013 foram reconhecidos os seguintes Réditos: 

Descrição  Valor Período  V. Período Anterior  

Prestação de serviços  115.246,32  134.967,33  

Juros  8,55  0,85  

Total  115.254,87  134.968,18  

      

 

 

9. Subsídios do Governo e apoios do Governo 

A 31 de Dezembro de 2013 e 2014, a Entidade tinha os seguintes saldos nas rubricas de 

“Subsídios do Governo” e “Apoios do Governo”: 

 

Descrição 2014 2013 

Subsídios do Governo    341.640,49     348.399,74  

Relacionados com utentes    262.552,70     256.206,78  

Vida Emprego 
        

1.109,80  
        

8.172,14  

Estágios Profissionais                     -                        -    

CRSS      24.897,79       31.466,22  

GAAS      53.080,20       52.554,60  

…                     -                        -    

Apoios do Governo                     -                        -    

Designação do Apoio A                     -                        -    

Designação do Apoio B                     -                        -    

Designação do Apoio C                     -                        -    

…                     -                        -    

Total    341.640,49     348.399,74  
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10. Impostos e Contribuições 

Divulgação dos seguintes principais componentes de gasto de imposto sobre o rendimento:   

Descrição  Valor Período  V. Período Anterior  

Resultado antes de impostos do período  (14.030,21)  (4.905,03)  

Imposto corrente      

Imposto diferido      

Imposto sobre o rendimento do período      

Tributações autónomas      

Taxa efetiva de imposto      

      

 

 

Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições   

 

Descrição  Saldo Devedor  Saldo Credor  

Saldo Devedor 

Período 

Anterior 

 

Saldo Credor 

Período 

Anterior 

 

Imposto sobre o rendimento  2,14    0,39    

Retenções efetuadas por terceiros  2,14    0,39    

Retenção de impostos sobre rendimentos    3.794,50    4.179,38  

Contribuições para a Segurança Social    8.228,50    7.996,61  

Total  2,14  12.023,00  0,39  12.175,99  
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11. Benefícios dos empregados 

Os órgãos diretivos da Entidade não auferem qualquer remuneração.  

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31/12/2014 foi de 15 e em 31/12/2013 

foi de 17. 

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes: 

Descrição Nº Médio de Pessoas Nº de Horas Trabalhadas
Nº Médio de Pessoas Per. 

Anterior

Nº de Horas Trabalhadas 

Per. Anterior

Pessoas ao serviço da

empresa
15 25.189,40 17 27.291,82

Pessoas remuneradas 15 25.189,40 17 27.291,82

Pessoas não remuneradas

Pessoas ao serviço da

empresa por tipo horário
15 25.189,40 17 27.291,82

Pessoas a tempo completo 14 24.062,60 16 26.215,02

(das quais pessoas

remuneradas)
14 24.062,60 16 26.215,02

Pessoas na tempo parcial 1 1.126,80 1 1.076,80

(das quais pessoas

remuneradas)
1 1.126,80 1 1.076,80

Pessoas ao serviço da

empresa  por sexo
15 25.189,40 17 27.291,82

Masculino 5 8.379,60 6 8.769,15

Feminino 10 16.809,80 11 18.522,67

Pessoas ao serviço da

empresa  afetas a I&D

Prestadores de serviços

Pessos colocadas por agências

de trabalho temporário

 

Benefícios dos empregados e encargos da entidade   

Descrição  Valor Período  V. Período Anterior  

Gastos com o pessoal  274.404,88  284.899,94  

Remunerações dos órgãos sociais      

Remunerações do pessoal  220.344,41  228.878,81  

Indemnizações  5.034,48  5.172,53  

Encargos sobre as remunerações  45.879,65  47.905,93  

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais  2.340,33  2.665,92  

Outros gastos com o pessoal  806,01  276,75  
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12. Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

12.1 Informação por atividade económica   

 
 

 

Descrição  
Atividade 

CAE 1 
 Total  

Vendas      

Prestações de serviços  115.246,32  115.246,32  

Fornecimentos e serviços 

externos  115.074,61  115.074,61  

Custo das mercadorias 

vendidas e matérias 

consumidas 
 55.733,46  55.733,46  

Matérias primas, 

subsidiárias e de consumo  55.733,46  55.733,46  

Gastos com o pessoal  274.404,88  274.404,88  

Remunerações  220.344,41  220.344,41  

Outros gastos  54.060,47  54.060,47  

Ativos fixos tangíveis      

Valor líquido final  830.795,70  830.795,70  

Propriedades de 

investimento      
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 Quadro comparativo: 
 

 

Descrição  
Atividade 

CAE 1 
 Total  

Vendas      

Prestações de serviços  134.967,33  134.967,33  

Fornecimentos e serviços 

externos  123.942,46  123.942,46  

Custo das mercadorias 

vendidas e matérias 

consumidas 
 58.863,84  58.863,84  

Matérias primas, 

subsidiárias e de consumo  58.863,84  58.863,84  

Gastos com o pessoal  284.899,94  284.899,94  

Remunerações  228.878,81  228.878,81  

Outros gastos  56.021,13  56.021,13  

Ativos fixos tangíveis      

Valor líquido final  853.946,83  853.946,83  

Propriedades de 

investimento      

      

  

 

 

 

 

12.2 Informação por mercado geográfico   

 
 

 
 

Descrição  
Mercado 

Interno 
 Comunitário  

Extra-

comunitário 
 Total  

Vendas          

Prestações de serviços  115.246,32      115.246,32  

Fornecimentos e serviços externos  115.074,61      115.074,61  

Rendimentos suplementares:          
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  Quadro comparativo: 
 

 

 

 

Descrição  
Mercado 

Interno 
 Comunitário  

Extra-

comunitário 
 Total  

Vendas          

Prestações de serviços  134.967,33      134.967,33  

Fornecimentos e serviços externos  123.942,46      123.942,46  

Rendimentos suplementares:          

          

 

  

 

 

 

 

 

12.3 Decomposição e movimento dos fundos patrimoniais   

Descrição  Saldo inicial  Débitos  Créditos  Saldo Final  

Capital  246.524,02  81.154,02    165370.00  

Por memória: acionistas c/ subscrição  (82.402,71)    82.402,71    

Reservas  196.547,73  5.149,72    191.398,01  

Outras reservas  196.547,73  5.149,72    191.398,01  

Resultados transitados  (333.354,86)  1.004,00    (334.358,86)  

Outras variações nos capitais próprios  441.106,49  17.261,16    423.845,33  

Outras variações  441.106,49  17.261,16    423.845,33  

Total  550.823,38  104.568,90    446.254.48  

          

 

Quadro comparativo: 

Descrição  Saldo inicial  Débitos  Créditos  Saldo Final  

Capital  246.524,02      246.524,02  

Por memória: acionistas c/ subscrição  (82.402,71)      (82.402,71)  

Reservas  201.697,45  5.149,72    196.547,73  

Outras reservas  201.697,45      196.547,73  
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Resultados transitados  (324.094.85)  9.260,01    (333.354,86)  

Outras variações nos capitais próprios  458.367,65  17.261,16    441.106,49  

Outras variações  458.367,65  17.261,16    441.106,49  

Total  582.494,27  31.670.89    550.823,38  

          

 

12.4 Outras divulgações exigidas por diplomas legais   

- Impostos em mora  

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Finanças, tendo liquidado as suas obrigações 

fiscais nos prazos legalmente estipulados.  

 

- Impostos em mora 

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Segurança Social, tendo liquidado as suas 

obrigações fiscais nos prazos legalmente estipulados.  

 

- Prémios sobre os resultados com base em ações  

A Entidade não distribuiu qualquer prémio sobre os resultados com base em ações, conforme resulta da 

proposta de aplicação dos resultados do órgão de gestão. 

 

- Ações próprias  

A Entidade não detêm ações próprias, nem efetuou quaisquer transações com ações próprios durante o 

período económico a que respeitam as demonstrações financeiras. 

 

13. Outras Informações 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas 

as seguintes informações. 

13.1. Discriminação dos fornecimentos e serviços externos 

Descrição Valor Período V. Período Anterior 

Subcontratos 24.137,89 25.657,88 

Serviços especializados 20.192,86 22.505,84 

Trabalhos especializados 12.468,04 13.359,90 

Vigilância e segurança 269,34 302,36 

Honorários 4.871,91 6.323,66 

Conservação e reparação 2.509,67 2.256,28 

Outros 73,9 263,64 
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Materiais 8.116,85 10.107,45 

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 4.140,40 7.294,79 

Livros e documentação técnica 75 215,18 

Material de escritório 3.901,45 2.597,48 

Energia e fluidos 30.403,53 31.919,31 

Eletricidade 12.636,11 11.172,64 

Combustíveis 2.926,81 3.132,92 

Água 5.166,76 8.730,39 

Outros 9.673,85 8.883,36 

Deslocações, estadas e transportes 1.512,13 486,73 

Deslocações e estadas 439,03 210,23 

Outros 1.073,10 276,5 

Serviços diversos 30.711,35 33.265,25 

Rendas e alugueres 10.541,63 11.375,93 

Comunicação 6.242,52 8.442,95 

Seguros 2.148,50 2.049,10 

Contencioso e notariado 1.975,72 755,31 

Limpeza, higiene e conforto 6.850,77 7.824,67 

Outros serviços 2.952,21 2.817,29 

Total 115.074,61 123.942,46 

      

 

13.2. Investimentos Financeiros 

Nos períodos de 2014 e 2013, a Entidade detinha os seguintes “Investimentos Financeiros”: 

Descrição 2014 2013

Investimentos em subsidiárias                     -                       -   

Método de Equivalência Patrimonial                     -                       -   

Outros Métodos                     -                       -   

Investimentos em associadas                     -                       -   

Método de Equivalência Patrimonial                     -                       -   

Outros Métodos                     -                       -   

Investimentos em entidades conjuntamente controladas                     -                       -   

Método de Equivalência Patrimonial                     -                       -   

Outros Métodos                     -                       -   

Investimentos noutras empresas         2.149,64            149,64 

Método de Equivalência Patrimonial                     -                       -   

Outros Métodos         2.149,64            149,64 

Perdas por Imparidade Acumuladas                     -                       -   

Total         2.149,64            149,64  
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13.3. Clientes e Utentes 

Para os períodos de 2014 e 2013 a rubrica “Clientes” encontra-se desagregada da seguinte for: 

Descrição 2014 2013

Clientes e Utentes c/c       11.836,64       13.766,32 

Clientes                     -                       -   

Utentes       11.836,64       13.766,32 

Clientes e Utentes títulos a receber                     -                       -   

Clientes                     -                       -   

Utentes                     -                       -   

Clientes e Utentes factoring                     -                       -   

Clientes                     -                       -   

Utentes                     -                       -   

Clientes e Utentes cobrança duvidosa         6.281,24         2.122,38 

Clientes                     -                       -   

Utentes         6.281,24         2.122,38 

Total       18.117,88       15.888,70  

 

 

Nos períodos de 2014 e 2013 foram registadas as seguintes “Perdas por Imparidade”: 

Perdas por Imparidade do período

Descrição 2014 2013

Clientes                     -                       -   

Utentes         4.158,87          (214,44)

Total         4.158,87          (214,44)  

 

 

13.4. Outras contas a receber 

A rubrica “Outras contas a receber” tinha, em 31 de Dezembro de 2014 e 2013, a seguinte 

decomposição: 

 

Descrição 2014 2013 

Adiantamentos ao pessoal                     -                        -    

Adiantamentos a Fornecedores de Investimentos                     -                        -    

Devedores por acréscimos de rendimentos                     -                        -    

…                     -                        -    

Outros Devedores      30.319,38       53.082,36  

Perdas por Imparidade                     -                        -    

Total      30.319,38       53.082,36  
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13.5. Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2014 e 2013, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes saldos: 

Descrição 2014 2013

Seguros         1.417,00            646,15 

Rendas            865,00            337,00 

PIP    130.907,56    130.907,56 

Outros            980,06         1.771,70 

Total    134.169,62    133.662,41 

Vida Emprego                     -           1.109,80 

ARSN       18.346,76                     -   

…                     -                       -   

Total       18.346,76         1.109,80 

Gastos a reconhecer

Rendimentos a reconhecer

 

 

13.6. Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2014 e 2013, encontrava-se 

com os seguintes saldo: 

 

Descrição 2014 2013

Caixa            384,41            721,88 

Depósitos à ordem         9.092,54         1.395,23 

Depósitos a prazo                     -                       -   

Outros                     -                       -   

Total         9.476,95         2.117,11  

 

13.7. Fornecedores 

O saldo da rubrica de “Fornecedores” é discriminado da seguinte forma: 

Descrição 2014 2013

Fornecedores c/c         5.232,47         3.456,80 

Fornecedores títulos a pagar                     -                       -   

Fornecedores facturas em recepção e conferência                     -                       -   

Total         5.232,47         3.456,80  
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13.8. Outras Contas a Pagar 

A rubrica “Outras contas a pagar” desdobra-se da seguinte forma: 

Descrição

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Pessoal                      -                        -                        -                        -   
Remunerações a pagar                      -                        -                        -                        -   
Cauções                      -                        -                        -                        -   
Outras operações                      -                        -                        -                        -   
Perdas por Imparidade acumuladas                      -                        -                        -                        -   

Fornecedores de Investimentos                      -                        -                        -                        -   
Credores por acréscimos de gastos                      -         38.257,70                      -         36.439,50 
Outros credores                      -         28.184,49                      -       324.310,22 

                     -                        -                        -                        -   
Total -                  66.442,19      -                  360.749,72    

2014 2013

 

 

 

13.9. Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2014 2013

Rendimentos Suplementares                     -                       -   

Descontos de pronto pagamento obtidos                 1,03              39,80 

Recuperação de dívidas a receber                     -   

Ganhos em inventários                     -                       -   

Rendimentos e ganhos em subsidiárias,

associadas e empreendimentos conjuntos
                    -                       -   

Rendimentos e ganhos nos restantes

activos financeiros
                    -                       -   

Rendimentos e ganhos em investimentos

não financeiros
                    -           1.135,27 

Outros rendimentos e ganhos       19.896,14       20.510,75 

Total       19.897,17       21.685,82  

13.10. Outros gastos e perdas 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

Descrição 2014 2013

Impostos         1.035,00            211,60 

Descontos de pronto pagamento concedidos                     -                   1,00 

Divídas incobráveis              25,62                     -   

Perdas em inventários                     -                       -   

Gastos e perdas em subsidiárias, associadas e

empreendimentos conjuntos
                    -                       -   

Gastos e perdas nos restantes activos financeiros                     -                       -   

Gastos e perdas investimentos não financeiros                     -                       -   

Outros Gastos e Perdas            246,89            715,59 

Total         1.307,51            928,19  
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13.11. Resultados Financeiros 

Nos períodos de 2014 e 2013 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos 

relacionados com juros e similares: 

Descrição 2014 2013

Juros suportados       13.893,46       13.968,67 

Diferenças de câmbio desfavoráveis                     -                       -   

Outros gastos e perdas de financiamento         3.098,82         1.872,36 

Total       16.992,28       15.841,03 

Juros obtidos                 8,55                 0,85 

Dividendos obtidos                     -                       -   

Outros rendimentos similares                     -                       -   

Total                 8,55                 0,85 
Resultados financeiros     (16.983,73)     (15.840,18)

Juros e gastos similares suportados

Juros e rendimentos similares obtidos

 

 

 

13.12. Acontecimentos após data de Balanço 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2014. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram 

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2014 foram 

aprovadas pelo Conselho Fiscal em 10 de Fevereiro de 2015. 

 

Adaúfe, 11 de Fevereiro de 2015 

 

 


